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feicsp.rial íavor .são nossos correspoj;-
<l0iilcs iiásscgíiintes localidades:

Pia/icõ,
Vigário Manoel Mariano do Albuquerque-

Si doou do llio dn Peixe.
Vigário Manuel V. da Costa u Sá.

Souza.
Vigário 1'Yahoisoo Torres Brazil.

Alagda do Monteiro.
Vigário .Manoel Y. da Costa Ramos;

Alugna-Xnca.
Çoiicgo, vigário,José Antunes Iírandão.

Alagõa-Grande.
Vigaiio Luiz José dc Araújo..

Guarabira.
Vigário Walírcclo S. Santos LeaL

Serra da Raiz,
Vigário Sebastião li_..ios de Almeida Pe.s

SiVíi;

Araruna.
Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.

Cajaseiras,
Capitão Jo.se Joaquim do Conto Cartaxo.

Pilões.
Tenenle Manoel Maria, cia Silva.

Parahyba.
A. Augusto de lògiieiréuo Carvaílio.

Areia.
harmaceulico, Sultão Patrício cia Costa.

Pombal
Joào Leite Ferreira Primo.

Brejo do Cruz
JjjMi.euíe Coronel Bonodieto Saldanha.

Soledade
Imperiano José da Cosia.
A elles poderão os assignantes diiGuzclu

do Sertão pagai' as suas ássignaíurus (-i*i-
tender-se soOrc qualquer assuiiipto relcrciile
a. cs tu 1'ollia.

Cami'Ixa-Giíandk, 2í- iu; Oitibro m«

1890.
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Sentimos não dispor de espaço suííi-

conte para transcrever integral mente
um brilhante artigo da Tribuna, que na
Capital Eederal tem-se tornado o balu-
arte do povo, desvendando todas as
mysíiíicaçòes do actual governo.

Apenas podemos dar o seguinte tre-
cho, para o qual chamamos a attenção
dos nossos autores.

«Doutro de pouco mais de mez e meio.
tio antigo palácio de S. Christovão, re-
unir-se-ha o par!amento e, com uma
passividade quo passará á historia co-
mo a anemia de um povo eníerino, será
votado (ndd (pianlo ao governo provi-
sorio aprouver mandar !

Serão snnecionaclos tojdos os dosas-
tves, serão encampados todos os dosa-
certos, serão homologados todos os a-
ctos, sem discussão, inipassivehnente,
num silencio íunebre e inconsciente !

Serão, porem, esses os ímieraes do
parlamentarismo brasileiro?

Nao, não o serão, não o poderão ser!
A nacionalidade brasileira ha de ia-

talinente reconquistar os seus direitos ;
iia, de occupar o posío (pie lhe compete
no convívio das naeòes quo uão {iodem
ser escravisadas por muito tempo.

A retrocessáo ha de vir neste orm-
uismo complexo, como as reacedes ijçj
indivíduo.

Esperemos e trabalhemos.
A i'é e o esforço são duas alavancas

poderosas, o os elementos esparsos, que
vagueiam sem ponto de apoio e sem nu-
cleos de resistência, hão de congreirar-
se e hão de vencer.

Esta ficção de ííepubiiea, dizem os
mais puros dem icratas, uqucllos cpie na
upposiç.Tj íurá i a palavra e a iníYidigá-
bilidade; áquelles que 1'oram os baldei-
rentes da idéa nova; esta ficção de re-
publica não é o que nós sonhávamos —
não nos satisfaz /

E- um ludibrio da democracia, é uma
republica ÍYitzniaokiznda, é aolygarchia,
é a autocracia, é tudo e será tudo qiian-
to (inizercm —menos a Republica, me-f
nos a Liberdade / »

ÃGTOS BO GOVERNO PÍ107ÍS0HI0

CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLÈAS
LEGISLATIVAS 1K)S ESTADOS

DECItETÒ N." 802 DK \ 1)H OITIIUIO DK
1890

Providencia sobre a convocação das us-
sembléas legisla!iras dos Estudos t
estabelece o processo para a respeeli-

va eleição.
Foi expedido o sVígninlcí acto :
Ogoucralissimo Manoel Deodoro da Fonse-

ca. cheíe do Governo Provisório, constituído
pele exercito e armada, em nome da nação :

Considerando que a. oiganislição conslitii-
cimial dos listados é o coinplemeulo neces-
sario do regimen formulado na conslilnição
'ecléral de 22 de Jiuilio ;

Considerando <pie. ainda depois de adopta-
do pelo futuro congresso es^e pacto conslitu-
cional, não teremos estabelecido a legalidade
nelle prescripla. emqnanto os vários Estados
não po sliiréin as soas respectivas constitui-
«;0e.s ;

Considerando que, antes desse íacto, será
impossível ao próximo congresso nacional
íiirinulai> as leis orgânicas do paiz, e até o
orçamento normal da Itepublira, vislo como
a estimação dos recursos e obrigãçues fedi-
ívies presuppòe estabelecida a discriminação
precisa entre a administração, a judicatura,
as rendas dos listados, •> a renda, a magis-
trattira, a administração geral ;

Considerando, portanto, que c Congresso
uão poderá naturalmente entrar no exercicia
de suas ítmcçòes ordinárias, depois de des-
empenhado o seu mandato consliti.inte, em-
(planto se não li niverem reunido as cousli-
luintesdos listados e decretado as suas con-
stiluiçues ;

Coiisideiando, pois, qtie, uma vez approva-
da a Constituição c eleitos os magistrados
supremos da Republica, o próxi no vindcuiro
Congresso d liçruiiiiirã o aliaiieiiOide SUas
ítmcçòes ate. qiiosc promulgiieui as coiistiiui-
còesd s listados;

Considerando, por conseqüência, a neces-
sidade urgente d;1 acceler.ic esse trabãllio de
orgauisaçãolocal,alim (leque oCoiigKssoiNa-
cional;aiiidaiio nieiado dol8';JliCoinece a íun-
ccion.u- ordiua,riami'iile, no ex -rcicio regular
,1o poder legislativo, como câmara e s.nadi;:

Decreta:
Arl. 1 • Us governadores dos Kstados con-

Vocarão as respectivas assembléas Jegi'slati-
vas alé Abril de 1S'.)1, lixando llr-s dala para
a eleição e para a abertura, de modo (pie en-
tre a primeira e ti segtmda inecleieiu, pelo
menos oO dia,.-;.

Art.'i.' Fssas assembleas receberão dos e-
leitores poderes especiaes para. aprovar as
constituições cios estados; assim cano para
eleger os governadores e vice-governadores.

pie houverem de servir uo, primeiro período
administrativo.

Arl. o" Os governadores actuaes promulga-
rão, cm cada estalo, a. sua coiistuirão, do-

peiidenle da. aprovação iilleri;oi' da respetiva
assemblea. legislativa, mas posla em vigor
desde logo quanto, a coinpysiçaò, dessa a-;.seui-

bléa c suas ítmcçòes cônstitiiiiiti s.
Art. í' Mm cada estado a primeira assem-

bléa legislativa organisar-se-lia segundo a
:onslil:uiçáo anleriornieule pieiniilgadti, com
una ou duas câmaras o o numero cie repre-
;i'!ilanles (pie ella determinar,

Art. ir Concluídas as finicçòes constituintes
;ieia iiprovação da lei eonsíitucioiial e eleições
los governadores e vice-governadores. en-
raráo as assenibloas legislativas a deliberar
•oiuo legislai uras ordinárias pék.) tempo cons-
titncional de suas sessões.

Arl. ti' As condições du («legibilidade para
•ssas asseinbleas serão as (pie prescrever a
:oiisliluii;ão de cada estado, contauio cpie
mio coiiliaveiiliain ao delerniinado na consli-

piiçào íedoral.
Alt. 'r Na primeira eleição das assemble-

is legislativas serão observadas as despnsi-
;òi>s(|iV(|('crelon' õll d -20, de .limbo dc 1M.II)>

com as modificações «qui eslaiiiiclas, e vo a-
raoco-iioc.eiloresos cidadãos h.l e itados na
pialiíicaçãu aclual, ein coiiío midade d i de-

!>reto ir "JOil A de 8 de llevereiroe 211 D de
22 deMarço de 18'.II).

§;1; A mesa eleiloral fará extrahir tres cops-
is da acta (Ia e!eiçãC)y que seràO enviadas, u-
ma ao governador, ottlraá secretaria da as-
sembiea legislativa, a terceira, para a apura.-
i-ação. ao presidciiile da câmara ou inleiulen-
cia. ii-uinicipal de cada. estado.

^ 2' .Não si.1 exige que a essas copias aconi-
paiiln.' a das aseignaluras dos eleitores íkiua-
Ies no livro coiiipelenle, ín-m que se inclua

na acta a desigação nominal dos cpie uão
comparecerem.

$ O/ Concluído o recolhíii) nio dos votos, o,
presidente da mesa eleitoral |iocterá nomear-
mais dois eleitores da sessão respectiva para
coadjuvarem os imsarios nos trabalhos da a-

punição das .sednlas e trasladarão das aclas,
An. o' Kuvogaui-so as Ctlspotíiçòes em cou-

Irario.
Salla das sessões do. governo provisolriodos.

Kstados Unidos do Hcaz.il, em 4 de Outubro
de 18!):').— Ma noel Penduro da Yiuts.eca.—Jose*
Sesttrio de Faria Al rim.
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CAPITULO TI
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Pa trumsuiissu') e d)is ônus. rates
Art. 2Ã-. No caso de alienação de imm.M.vcí

matriiailiado, oii de niistitu-ji^ào de~vtí0reaes

|ior v i i-411. Ií * de conlraclo, redigirá o alieiiaute
o escripto de Icatisíerencia, as. ignacio, pot!
elle e duas icUeiaiiiilias. referi li doso- ao. ti-
Iii l.u, e ind,c:indo, todo.-; o>; encargos e-hiVpo-
thecas cpn.' gi-avarein o iiienovcl.

Paragrapho único, lista reg-ra çftiripiítfl.ijtjnT
de as doaçõe , cuja v.iliduie não depende O-j
insin,ii,açà'i, i.|Ual-pier qu*- seja o seu valor.

Arl.-iti St: :-e-tcaeu' d.- athi;iai;àn- delod-
o iiimiovel, o i pane delle, juntará o. ulicnai.o
le seu titulo. O Oííicial it> registro aiiiicl-
lal ¦¦:.!,-ba, ;io to;Lo., ou ein parte i, coníurnie a.
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§ 1." Aos casos de íallencia e partilha jtí-
dicjal; deponde ;i transmissão de sentença,
ou alvar-à, do juiz conípetcnlo.

$ \}: Para a partilha amigável de immovel
avrar-se-lia nota do transferencia nos lei*-

mos do art. :3Õ
Art.¦:>(). Seo escripto da ti:ansmis.sào-íor

lavrado por mais de nina pessoa,¦ícada.-uma
delkrs lica obrigada; sem solidariedade, ás
condições què dpTIo constarem.

Ari. lj]. O vendedor do immovel nào terá
direito ile retenção pelo facto de não paga-
mento do prece.

SKCÇÀo n
Da hijpptheca e exeussào dos immovtús

hjjpoChecados
Art. Al Vara hy|)olliecar immovel. Sujeito

a este dee-1'CtO, lavrara o devedor uma obri-
gação hypotherarin. assimilada por elle e duas
.testemunhas, conteúdo indicação cxacla do
jnimovel. pela Firma constante do titulo.

As obrigações hypothecai-ias serão regis-
iradas na ordem da apresentação, eclussiíi-
eadas pelas datas do registro.

Art. 33. No caso de falta de pagamento por
h n mez, do principal, ou juros, no tudo em
parte, de uma obrigação hypotliecaria, ou de
não ser executada qualquer de suas clausti-
Ias, expressas uu implieilas, o credor íará
intimar o devedor, para (pie pague, e, decur-
ridos trinta dias sem solução, requererá a

venda do immouel em hasta publica, na qua
lhe será licite compral-o.

S, 1 " O preço da venda será sujeito, primei-
ro ás custas, depois à divida, do cxequonlo,
entregando-se o resto ( se o houver ), ao de-
vedor.

^ 2 ° Sondo im pontual o devedor, nos ter-
mos da primeira parte deste artigo;eliciÍQ
ao credor hypothecario requerer, em vez da
venda, o seque.slrudo immovel, e que este se
lhe entregue a. titulo (l.eaiUicHrese.

$3." A antichrese faz cessar o arrenda-
mento.

Ait. 3k Pelo registro da transferencia,
resultante da. hasta publica, o immovel passa-
i*a. livre de toda a liypotlmca. o\\ nnits vci-\
para o ad,<piirenlc, que receberá novo títulos

Art. 3,j. Km toda a alienação de imnioveis
hypotheeado considera-se implicila a clausu-
Ia de que o adquirente sou briga a pagar as
annuidados e os juros, garantidos pela hypo-
heea, o a exonerar naliótianto de reclama-
çwes do credor liypetliocai in.

Art. 3(3; Consideram-se implicitamente
contidas na. obrigaçàd llypotliecãria as con-
(lições seguintes, a cargo do devedor :

1." Pagar as somnias estipuladas prindipal
o juros, nos p azos e pela taxa do contracto,
sem dedução ;

2.* Manter om bom estado as eonstrnc;;oes,
culturas eljeus existentes, ou (jiie.se houve-
rem do estabelecer,, cabendo no credora fa-
ciildadedo ingresso no immovel. para o exa-
minar.

Art. 37. As cláusulas implícitas, menciona-
ilas nos dous artigos precedentes, pudera,,
alterar-se por expressa disposições convenci-
on ai.

Art. 38. 0 êredilo hypotlarario o qualquer
ônus real podem cedor-sc mediam." eseriplo
de transferencia, ou averbarão no vorrodo
titulo

Todos os debilosn privilogdo.s doe.edeiée
passam ao cessionária pelo simples registro
dn aclo.

(Continua, j
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As ondas alterosas. ífago,llando'o vapor los iníantis, dó: vozes acudas o estra-"L!: ' '"! "¦'  iil.ias ; o vião-se a<pii o ali pessoas im-
moveis como estatuas, pasmad;is com

Çi*\'j.alii ila Sertão.
liypolhese )., declarando na a verbação as cir- ....
cumstancias da transferencia da projiríèdade1
e entregará au adquirente novo titulo du im-
movei, ou da porção delle a (pie a alienação
se limitar.

§ l.°') nove titulo referir-se-ha ao anterior
e ae escripto de transmissão.

#" Oeílijai arelnvará o titulo, amiullaa-
do lio lodo, ou em parle, entregando outro
ao |iru|iri"larioila porção não vendida.

Ari. 21. Ao regimen da nào communhào
de bens entre casados, proprietário de um
immovel matriculado pôde transferil-u, no
iodo, uu em parte, á mulher, e esta au mari-
du.

Art. :>S. O registre da transmissão â su(H-
ciente para investir no doininio do immovel
outras pessoas coiijiineíainenle com o pro-
prietario, Irausferindo-lhes os direitos que
nesse acto se especificarem.

Art. 29, A transmissão, poroííeito de casa-
2nento será feita á vista do respectivo assento
e da. eseriptura anto-iiupeial.

^OLÍ-IETIM

y-Úu a 6
..-J4 t

A ord m Jo dia é a eleição provincial, (pie
já se annuncia. Não vã o Sc. Venancio aceu-
sar-nie de in-maivhismo por usar da palavra
provin ial.

Mas como liei de dizer para ser compre-
liendido petos leitores]'.'

I')u sei (pie não lemos mais provincias ;
sao todas eilaseslados ; apesar do que, mui-
tos dos taes estados não passam de verda-
dei ras burgos pndres, comu os tão fadados
da velha fugia Ierra.

Por exemplo : -esta nossa pobre Parahyba,
debaixo da fecunda administração dn Sr. \'e-
naucio, gosando do honroso titulo do estado,
náo.passa cutivlaulo de uma comarca i.oeoii-
dita,- onde elle imperou : é uma espécie de
('atole até lõde Novembro de INKH.

Zè-poviulio usa de uma phrase pitoresca
e enérgica, inteiramente' applicxve; ao nosso
estado: -—Vor fora muita farofa, por dentro
mulambo sò.

m saldo de ü00eon(us> proveniente de um
empréstimo, do (pie se cogita ; engenhos
eenlraes apregoados aos quatro ventos, colo-
nia* para us parentes, etc. etc. (Jiemta faro-
Ia!

Empregados pnhlieos. que não recebem os
Seus vcndimanos dyyk j.i:)!;i;0j susleulan-

A* BSí?ii>a dn MoHe>
/ Conolusão )

A tempestade íoi se tornando cada
voz mais tormentosa durante a noite.
Ao desponta.!' a, aurora, cresceu "ainda.

^^)???»???l™!'??,»?«^^
do-se com o fnijn ,|() patriotismo uesla epO-
cha de liberdade ; miseria.geral da população,
g!'andeaugnieniodas.ilespezas publicas, in--
tendências por toda paetü a sugarem os ulti-
mos vinténs do povo faminto, corrupção e
(i-aude geral, pralioada pelo elemento gover-
nista. ()i\:ü\in /iiuluinbo .' !

Mas voltemos á eleição proviue.ial, (pie è
hoje o meu assumpto principal.

Q Sr. \euaiu-io vai já decretar a constitui-
Ção deste listado, obra prima, que revelará
sempre os seus profundos conhecimentos.o
do conselho de Guriiigas, que o cerca.

Depois designará o dia. da eleição, eapie-
sentará a chapa dos seus deputados coiisli-
miules, isto é, daquelles (pie o hão de eleger
governador da, Paiahyba.

Para organisação da chapa uíiicial o nosso
governador quer estabelecer um esorutinio
pi'0,vio de intendentes.

Cunsla (pie S. Lixe. dirigiu-se á todas as
tendeu,-ias, pedindo á cada uma dellas unia
rotação de Sp nomes para. por ellas escolher
amiellesquehao.de ser eleitos nus pruximns
eomieius ; e que se comprometiam á dar-lhe
o voto para governador ellectivo ileslo listado

Dizem (pie o Sr. Vexaucio tem recebido

obliquamente, rebenlítvào sobre a co
berla e despedaçavão lampiões o leva-
Vcào romsigo tudo quanto encontra vão.
A plataíórma, quo cobria a maeliina.
arrombou--.se o a. água prccipií.ou-so
com um es (repito hòítivòl ; as torna--
Ibas apagaram-se o. os mneliinistas i'u-
girão ; jorros d'agtia impestiiosos po--
iieíravão por Ioda a parte, lana voz
potente gritou : —A\s bombas ! —lira
a voz do capitão. Us mariulieiros cor-
rerâo ás bombis. Mas um golpe de
mar repentino, atacando o navio pela
ré, despedaçou jiarapeitos e portinbolas
e uma torrente invadiu o navio. Todos
os passageiros, mais mortos (pie vivos,
se liribdo reíugiado na sala grande.
N'íi'm corto ponto apparecoii acapiLãu.

—Capilão ! capitão ! gritarão todos
juntos. Que so íaz? listamos em pe-
rigo ? Ha esj (.'.•am;a ? Salve-nos !

O capitão esperou (pie todos se calas-
sem e disse friamente :

—-ResigTiemo-nos.
Sò unia mulher soltou um grito : —

Piodado ! ?Miigi.ieiii mais proiíuucioii
tuna palavra.

O terror tinhàri-qs paraivsado a to-
dos. Muito tempo se passou assim, em
um silencio sepulcliral.

D mai* cada vez se enfurecia mais !
Iiorrive! ! 0 navio balançava pesada-
monte. Km dado momento o capitão
tentou lançai' ao mar um barco salva-
vi Ias. Cinco marinheiros entrarão índio maiadas e nioriliTlmlas.

—- Um rapaz ! g\ durão ainda os ma-
riulieiros !

.Vqiiolla vo/, o rapaz siéjliaívò ò a sua.
Coinpaulioir;! ipi.' linliào estado até ali
como peii'ilicados por um exda milinario
assombro, desperia-os repeidinamenh.'
p>.do violento iiistiucl') da vida, des-
j)roii(lei*áo-se em um impulso do mas-
tro. o laiiçainlo-si- sobro a bordado
navio grilarão a uma VoZ :

-A miiii ! a mi o ti ! procurando em-
purrár-so um ao oiiiro para tra/., como
dnar, íeras onltireeidas.

--A lancha esta so brecar rodada. (.)
mais peip.eoo.

Ao ouvir aqiieilas palavras, a ra|»ari-
ga dei.vm cabir os braços como íaluu-
nada, o permaneceu im.uuvei, ollutndo-
Mario coiii os olhos autoriociilos. Ma-
rio depois de lixai a ma imdaule, vio a
tiianclia do saiigare sobre o podo deil..i,
rocbfdoii-se, o o lampejo de uma idéia
bviua idumiuou -lia* o rosto.

lj mais potjmaitj ! grilarão em coro

as pupilas dilatadas e sem vista, laces
de cadáveres e de loucos. Os dous po-
quõ-nos Mário edulieta, agarrados a um
mastro do navio, olhavam para o mar,
com os olhos lixos, como insensatos.
O mar linha-se aquietado uíjl pouco,
ma.-, o navio continuava a subiuorgãr-se.
lentamente. Poucos minutos reslarião
ainda.

—A lancha ao mar! grilou () capitão.
Cuia lancha, a ultima que licara. íoi
lançada á água e quaiiozo marinheiros
com Ires passageiros entrarão nella. 0
capitão lic.oti a bordo.

—-Desça, coinuosco, gritarão os de
baixo. ,

Devo morrer no meu posto ! res_
pondeu o capitão.

Kncontrareinos algum navio, gri-
laváo os marinheiros. Salvar-nos-he-
mos. Si lica esta perdido.

Eu lico.
--Ila ainda um lugar ! grilaram de

novo os marinheiros, dirigindo se ao-;
uiilros viajanlos. Unia mullier !

lima senhora adiantou -so (Mitào,
amparada polo Ciiiuaicuidãiilo, mas a
vista da distancia a (pie se adiava a
lancha, nào se sentio coín eoragoái de
,!ar o salto e tornou a cabir sobre o
o tive;:.

As outras est.avào quasi todos dos-

e o barco an iou, mas íoi log'o envolvi-
ilo por unia, onda. pjuga.ndo-so dons
marinheiios, um doYws o italiano. Os
outros a custo conseguirão, {deitando-
se aos cabos, tornar a subir. Depois
disto, os próprios marinheiros perderão
a coragem.

Duas horas depois estava o navio já
immerso na água. até a altura das en-
xarcias. ! ma sena horrorosa se pas-sava no 1'iiianto sobro as cobertas. As
mais oingião os íühos ao peito dosospo-
radamoiit.o : os amigos abrai;avão-se.
l-iz-oiuio ;is ultimas despe,lidas : alguns
deseiao aos camarotes par;i morrer sem
voi* o mar. Cai viajante disparou iima
pistola na cabeça o. cahio de braços
sobre a escada do dormitório, onde e.\-
pirou.

Muitos agarravá;.i-s,i frmioiicaiuoíite
uns aos outros, as mulheres rónloreião-
se, em conviiiçòes horríveis. Alguns
estavào ajoelhados cm volta d;o padre.Ouvia-se uni còrb de suspiros o lai>io'n:

lermos :

uesles últimos dias tantas provas d, dedica- j e|,i,:ao, o governo nunca poderá, ssiederiiaa

d Cidadão (111vi• t• 11a111j:•
llypotlíèco-llic o meu voto para governa-

dor. se inç nomear deputado, »
(luardw segredo, o

T. ('. da Qíuilía.
\'endo se em HilíiCniIdade na ('•.colha de

lautas dedieaçues, o nosso sábio governador
recorreu á aquelle meju. oesmutinio prévio
de.... in tendências.

sim senhor ! \A bem lembrado! I.avre
um tento pela idéia ! !

Mas, agora, receba também um conselho
pedido pelo povo, Ijílí) poslo elu e.veeiieão,
írai-á ocoiumododeambos e a felicidade da
pátria.

Depois de assentada a chapa oííieiab ò con-
veiiienle (pie seja publicada pur decreto, [ia-
ra qiie a eleição se faça por aclamação, isto
é, em paz e sem protestos e reclamaçues
deste pobre povo (pie ainda anda. com iüusões
de liberdade,

Ias mu bom modulo para o decreto eleito-
i ai.

Decreto n._°;
Yenaiirio Augusto Neiva, governador do

estado da Parahyba;
Considerando que peio actual sysièr,Ui cíi

l.ntt,'

çào á sua pe-ss/ia. (jiie eslá admirado de sua
grande popularidade.

De todas as eomarcas chegam-lhe cartas
com pruposUis aro ; u;j menos nus seguintes

do, cornos.' evidencia da que, fei procedida na
dia lõ de Setembro p. passado.

Gonsidofundo mais/que o corpo eleitoral
deste estado já so acha convencido, de que t;

¦'¦']Ar';:yy

yA -

¦ liapaollicial, ipi,d.pii-c que elhcsèjagl
sempre ti iillilpliar, á despeito de qualquer
m i'it ia ein éoiitrariu.

Cuusideraudo (pie u povo parahybano elU
opposição ao im-u governo por um dos seus

órgãos, o Índio Cariry, me requereu, (pie,

para maior cuinuiudu sell u do governo^ se-

jam os depuiados de.ste e.stadu pur mim uo-
meados.

Decreta :
Art. 1." São nomeados deputados da Para-

hyba, Fulano, Sieiauo.' ileltian-», etc. com

poderei especiaes para approvar a constitui-

çào do estado. (p;e lhes ITit* apiescutada ; e

para nomear gou-rnador do mesmo lvslado.
à mim, e vice-govt-rnadoi a pessoa.(pie lor-

por mim indicada'.
Art &" Os cullogios eleiloraes do listado

se reiíiiiràü sutiuáile para cunlh uuir este llioU
acto.

Art. o,° Revogam-se as di.sposicòes em

contrario.
Palácio, etc. —Venancio Augusto Neiva.
Kas.-am faz-se tudo c_oi_n_.quatro penuadas,

T^rn^IluTlTãTTKun molinada.
l*j us eleitures licam socegados em suas ca-

sas, rodando pela euuscrwiçàu do seu bom

governador,
Ivspero, Sr. Venancio, (pie laça mais este

bcoeCio á nossa Parahyba.

Judio Cariry

¦r- -JJ^yCí'..r.-rr-'~-



Ga.zota do SortAo, «>
tt U)aHlll,,i,-.,s.. ,:„„, Íhlp6i*iSS;i impaci- W™,,. r-f^^-9BBSBBHBaBHH!B9^^os marinheiros., com imperiosa hnpaci
encia. Nós partimos.*.. Entào, Mario com uma voz que nào
parecia a sua grilou :

—Ella é mais leve. Vai lu, Juliela ;
iu ions pai e mai : eu Sou sô. Dou-fe
•<> meu lugar .'—Vai, desce.

*-¥Deila.-a no mar—disserào os ma-
rinheiros.

Mario agarrou Juliela pela cintura e
atirou-a ao mar. A rapariga deu um
trnlo. mergulhou. Pm marinheiro a-
g'arrou-a por um braço o puxou-a paracima da lancha. 0 rapaz ficou direito
na borda do navio-, com a fronte ergui-
da, os cabeilos ao vento, iinniovel,
tnuiqiiillo. sublime. A barca moveu-se

biiqueiupie.
\'igariu Walfredo Soares dos Santos

Leal.
\ tgario Luiz José de Araújo.

Ig.rjp do eabioeo, rpm namorava a nio- jmento, eno dia seguinte o Delegado doca sem ella saber: isto é mão, mas co- policia, que tomou conhecimento do fa-ni.nsoii leu atingi, apresentara e-ei a elo e vai (ratárild respectivo inquérito.o li.i.

\ >P¥Aúb*nn*s

Nós abaixo assignados, eleitores da
secção de Natuba, da comarca do Uni-
buzeiro, do Eslado da Parahvba, decla-
ramos e juramos se preciso fòr,, que vo-
íamos nos candidatos da Chapa, Calho-

¦¦ i ¦ lica, em opposiçào ao Governo', (\mii)os-
2Zu!ATA !"lM 

"T';,|"'"'"s""• d,,s n""'"s ^»"tói pai» amido-
«10 I||()\ I ' (I VV.»l>l.!(l*ln|-,«M ,M sw,,,,'„ IV ,, .,. .. ...

B0I^Í4;ã« rio bainha

MS .•('.

do movimento verliginoso da ngua.
produzido pela suliinersão do navio, qúeesteve a, ponto de volíal-a. Enlão' Ju-
beta, esiando alé mpudle ponto quasimse-iisivel, levantou os olhos paraMario e desatou em copioso pranto.--Adeus ! Mario—gritou-lhe entre
soluços com os braços estendidos paraoito. Adeus ! Adeus ]--Adeus ! respondeu o rapaz, levan-

lundu a /nào.
A lancha alastava--se velozmente so

v.s, Dr. Ireneo Ceciliano Pereira Joííilv
lh-, Anisio Salalhiid Carneiro da Cunha
Dr. Adolpho Taeio da. Costa Cirne; e
para deputados, nos \)ys José SoriánO
de Sousa. Aplonio Zenavdes Peregimio
de Albmpienpie, Aprigio Carlos Pessoa.
de Mello, Diogo Velho Cavalcante de
Albmpienpie Sobrinho, oCápitào Fran-
cisco Alexandrino da Veiga Torres; pro-testamos igualmente ciiiitra a falsidade
da acla feita pela mesa para dar ganhodo causa aos candidatos do governo, e],,.,, ,.,,,,, *, li- I '" •>.>'•-., m»o voiivmaii i.jí-, i.i i í;íih'I I IU, 0

,| :'t"'',-";"1"' ¥W'> ''l' ^.úiitws.-iníiúà ln,j„..s L.,n|,,.,kil,.,.s noín
"I,lu ««¦! -K^io. A água lambia já as ,.,,."'••das da embarcaçào. De repeiileii

rapaz cahio Je jimll.ius com as màos jun--I;IS|,|IS 'Jllios uo eéo. A rapariga co-I ;'io o re-sio eom as màos. Quando er-
gueii a cabeça^ estendeu a visla sobro
,; "lar :—o navio tinha dosapparocido !

EieirMo DH A.vicis.

Natuba, 15 de Setembro de 1890.
Padre Joaquim Avelino Cavalcante.
Juslino ,/osé Pereira Praudào
João Correia da Silva
Marceiino Gomes de Farias
José Gomes Je AlpuqiiiTqúe
José da Costa Monteiro
Anlonio da Costa Monteiro
Joaquim José do Prado

" 
j Manoel da Costa Mon/ciro

i de Moraes Andradi,. A Mi™ .!,. ui» 1,,-u-IhI,, tall..,li,-., ,i,,s|-VT J' |,Bt*!*ilus CTi.i-.Iufi irHnm „«„ ;, uMi" AA -l '-'i . v -
"'iipinblen.aa resolvo,*, mas um faclb I r<W r 

' • 
"i w')l^mi^

estabelecido ,.m (,,-1,, ., ¦ i; ^ nrlos Ferreira de Andradi¦ .o.1 o (. iuu em nuias as dioceses, e.m
quasi iodos os Estados dn grande Í'ni-•'*¦¦«; nbeneoad. p.do S.S. P. UioXHI.

Em o nosso Eslado, onde o partido(';it*i,,*1<'" "ào se pó,!,, fundar, como era«lo^osejajg aníes do dia |y do Selem-'•¦'u. a um poipieiioacono, os eatholieos.
í Mil . In .,..1 ..... • ¦

¦|*ú!e dosso pari ido. correram ao picitd«' um modo admirável, e (criam decerto a vietoria. se o Iriunipho da chapa
<-licial uào estivesse já assentado nosoitos conselhos fòdcraes !

No entretanto, é forca confessar, ai-
pimas anomalias tiveram os cátliiMicOs
a lameiilar, doxidos a falta deum con-
[.;'" !;!l' nnidade, para onde iodos nesle
Nado, podessem d\vd;\v suas vistas,
e a (piem pudessem pedir conselhos è
ims(ruc(;òes.

. Ora pára obviar essa falta resolve-
ouis, depois de (er ouvido ao Exm.
KvíiL Sc. Governador do Üispado, o a
alguns eatholieos illiisíres de nosso Es-
Mdu, fazer uma reunião dos carhoíicos
do lodns as fregin^ias deste Eslado uo
<ia|) de Dezembro dosír anuo na (ida-
di1 (Je Areia.

Para essa reunião couvidanios a (o-
tios os Pvrus. Srs. Parochos, Sacerdo-
tose eatholieos de todas as freguezias
'leste Eslado.

Aquelles {pie nào poderem compare-
PÍ'. uias (pie (piizerem adherir ao queresolver-se nessa reiiuiào no sentido do
par/nlo catliolicO, doveivlo dirigir suas
(,oi'ta.s de adhesào aos llvms. \'igarios
(la cidade de Areia e de Campina Grau-
o1'', ou piihlici|-as por qualquer jornalfavorável ao partido CatliolicO;

Cidade de Areia, 8 de Outubro de
.181)0.

Vigário Odilon Brinviudo de Almeida
Albuquertpa'.

Viyario Luiz Francisco ile Salles
PcssOa.

Conego Vigário José Antunes Bran-
dão.
V.virio Francisco Taryino Pereira da
Costa.

Viggirjo José Alves Caiuilcmte de Al-,

\'Uhid;> eoarfiiNTí». :| «Io Oh-

A oleiçào nesta villa corroo sem no-
vidade, sendo Ioda votação para o go-¦ veruo.

que ia eslavaiu convencidos da nO/iKsi i vj • i •/• - ti
, -ltV,|(l.<„ iv...i;i iu<(..ssi- s(,u-(11() bontem para a capital do Eso.u.e oe.sse narl ido (•oiM-ni-ini •,,, ,,i,,o.. , i ¦¦,. -r, , .', .. .'lado o illustrado cidadão; Dr. ,/oào A-

nieiieo de 1'ai'valho, juiz de direilo des-
ta comarca'.

Acabamos dc saber (pie em Pagou do
visinho eslado de Pernambuco, falleceo
no principio do p. p. mez a Ex.ma Sr.'-
D. ,/oaquiua Pereira da Silva. A Finada
ern esposa, mãe, irmã e sogra dos ci-
dadàos José Matheus Pereira da .Silva,
Areslides Sebastião Pereira da Silva,
Darão de Pageú, (í Deodalo Pm-eira da
Silva, aos ipia.es damos nossas condo-
leueias.

João Baptista Pinto Ramalho.

V £ m i tà Ü A to E H

Ile feito, no domingi) a moca estava
na jauolla. eonversaiido com nuíi-as,

; Nós, com passo regular, fomos apro-
ximamlo-iios, o nosso namorado ia
liiam.lo verde.

Animo ! disse-lhe eu....
Elle eiliperligou-se todo.
Kem ! muito bem ! assim éque de-ves estar.
Faitramos... . eu liz a apresentação.
Ella então, toda risonha tomando a¦mão do rapaz, e em ar de mofa disse :o sr. é mu—snl— e apèrÜivá docemen-

e, lazendo-o estremecer.
: Pile todo vermeílio, e cabisbaixo.

fio-se ao elogio de sói e (|uereudí) lam-¦••'•ii dizer uma graça, lodo tremulo
mm <'•...•'....(• A'.Exc, é uma e/m-

"i»dus desataram ua gargalhada e o
pobre rajiaz couipletaiiieiiie (íinbatuca-
do, podrou pela estrada á lora.

Aí.irm C'i:zak.
(\)n Crepúsculo )

r\lítasa. i><o]>nla.i
cfluviscfls ~

O Parboza delegado
E' um grande financeiro
Para a limpeza das ruas
Nào quer elle d;ir dinheiro
Estamos eni plenas maltas
Feixadas de jiirubeba
Onde jà ha de haver peba
E veado campineiro

E tempo d' economias,
A secca vai prolongada.
E' bom guardar o dinheiro
Par' algumas emprdlmlus
liem enlendido, eu Cxplico
Pra limpar o eaciuibào,
Para quem vem do serláo
Ter água paras boiadas.

Itdçfpnso

€i*oa{»*iia tlb yllli* —Foi elevada
a VÍÍIa a po.voai;ào de Fagundes desta
comarca, sendo nomeado osegüinte i-on-
selho do intendencia: — Capitào Mano-r
ei Gustavo de Farias l/-i!e. Domingos,
fleuriqiies Ferreira da Silva, e Cândido
Policio de Sousa.

IsitaaHlttncSa «Io UüoáiWimgó
Foram nomeados para o conselho de

iuleiuh-Mici.a da nova villa de Dodocongó;
Joaipiiui José Bizérrade Aguiar, como
presidente, José Kosendoaje Albuqiiei -
(|iie e J:.s(iniano Euéas Cavalcáiite do
Albuquerque; e para subsiiiuios pe|-
ItiFiniuq Carneiro de Arruda Camara,
José Alexandrino de Vasconcellos e Jo-
sé Francisco da Silva
SB*>iís»ac,]íia «Jí» siiiiíii<;«3>a—Clm-
últimos a. attençào dos hahitaules das
zonas —Sorlào c C'atinga— ende a
uiáníeolm abunda para o (pie escreve—() Poro, jornal da cidade de Caicó,
do Pio Grande do Norte:

»Grai;as à propaganda, feita pelo in-
lejligenle proprietário capitào Silvino
Pizerra. do Ararv, a imluslria iFaipn*!-
le município, districto de Flores, e ues-
te (lislricío de S. Migiíol, esta uiiiil,,
adiantada.

Da. nianiçoba eslào exlraliindo excel--
lení,e borracha, (pie lem o preço médio
di' Fft)'(H>o kilo, calcolaiido-;;ea saíra:
Ji'ste auno eni cerca de 80 contos de
reisj)

CALOIRO
CJertó rapaz linha, o1'osíume de a-

pai.\ouar-se poi' Iodas as nio(;as, sem
ellas saberem, nunca, teve animo de de-
ciarar-se em regra, era. só passar pela
casa de sua, diva. se ella, por um acca-
so qualquer, punha a vista nelle, adeus,
eslava tudo perdido, o rapaz atrapalha-
va-se todo, as pernas tremiam -lhe, os
passos tornavani-se pesados, suava to-
da, fungava,, bufava, etc., promettia
então, para diante ser mais aroujado ;
mas. qual, om elle chegando jierfo do
uma moça fazia o niesuu. e o rapaz a-
muava-se todo.

Eu um amigo sincero, a quem elle
conlava as suas desditas, disse-lhe u-
ma vez : ob ! fulano, mas porque nào
te declaras a essa moça. a (piem amas
agora ?

Eu nào tenho vergonha !....
Mas com o lu queres que ella saiba,

íi i .t i. ¦

gOsiveaíeaasaaeíaiiío — Ni) dia
20)1-1..) corrente, o eidadào Joào Paplis-
Ia LímI, inoraiíor á rua da Palma desta
cidade, ia sendo vicliiiia, de imi envene-
nameiilo e toda sua familia em numero
de 9 pessoas.

Ao meio dia, três horas depois do ai-
moço. quando achava-se elle cm seu
roçado, á mu kilomelro desta cidade'*,
foi acomiiiellido [ile vômitos, eólica,
grande tbiitice. |nhíslí!á:eàó, ele. sendo
no mesmo instante aeomiiiellido do
mesmo mal um seu lilho, que se achava
com elle.

Dirigindo-se ijicputineiite para casa.
onde chegou com niiiila dillicnldade en-
coulrou com igua.es sídírimenlos a sua
esposa, quatro lilhos e mais duas um-
Iberos ipie com elle mofem.

Foram logo administrados remédios
apropriados, trazendo alguma, melhora ;
achando-se hoje ioda familia fora de
perigo.

. No quintal da casa em que mora o
eidadào Joào Pu pi islã Liai existe uni
barreiro ou cacimba, de cuia água usa-
va a sua bunilia.; e é opinião gerai (pie
em dita água foi lançado veneno, produzindo aquelles eííeitos em ra-záií da
diminuta (piaulida.de que ja, existia em
diio deposito.'-.

CiMiiparocernni o Dr. Espinola:; -jiii;

O CHOEFPA.
Cliiucholle conla. no ((Pigaro)) uni iu-

leressante internem (pie leve ba dias
'¦"in o sfiliio medico íraucez, o douíor
\ illard a respeito do cholera.

Keprodiizimol-o como assuhijitü de
p-dpilaníe actualidade.

a Segundo a auldrisada Opiniãi) da
faeuldade de Paris, em gerai, e de Va'il-
•lard, em paiiieiilar, o micróbio do ebo-
lera não pode sw vehiculailo riela ai-
niosphora. .1 sua transinissãõiiãó-só se
oFbciua. peitas doeiiles, pelas suas rui-
pas ou jíülii água. As medidas, rigoro-
sanimile exercidas na na fronte.ra i;e
Ilospanhy, e as providencias decrela-
ilas pelo governo poríugiiez, garanlem-
nos, tanto quanto possível, a uns e a
/•'rança coiilra a invasão do íerrivel
uioriio.

Ciiinelioüe perguiítori ao douto;' Vai!-
lard :

—Entende (jue se deva. tomar mais
alguma medida preveni iva 2

Nenhuma—respondeu o celebre
medico.

E' sobejamente conhecido, aceres-
sentou, a existência e o desenvohimeu-
to do bacillo do cholera. No liiéu labo-
ratorio possuo niilhares (Folies, que su-
stenlo auiorosaiuente, para. idilrdude d.
sciencia.

i.) doutor inoslrou ao jornalista unia
sonda, (jue continha milhares de micr*.-
bios. Eslà somma o.\plica-se pelo íacto
de ser a primeira vírgula (pie se produ-ziu oit.oeeiil.as vezes niaior do (iiiu-oiia-
cillo:

-;E se esse vaso se i|nel)rassé, iu-
terrogou (.'hiucholie, impallidecmido. ,

-- Oue importaria? volveu o doutor.,
Os bmullo.s so são pirigosos iputudo sà.oi
inlinduzidos no tubo digestiv »./ Onde a
sua ineiibaçàoo subiia. e coilossal. Dis-
seuiinados pelo eiiao, soccaoiain e mor-
reriam !

.. ' », •¦; ' o-,jiiu ajauu.**, ur. i,-eiie,i
sem tu lhe dizeies'.. estas fazendo a 

j Ve! sas pessoas, tv.,- dia do

Nesse caso. impiirio o chronisla do
Eiijaro, o sr. pm correria sem o mener
tíecóio, uma sala cheia, de cholericos ?.SlIiYedell--Uie isso fre,|tleides VV/OS

. .' , , ••¦- *¦" •'¦'r,'-> • ,e"<- ---Como e pois ipie s.» ,:* coidagiadomunicipal do terino, Chrisiirno Lauri- I poli) r-11-..lcra-V
izen presidiMite da ítileiulencia, Pvm. —En cauien e p ir ab.o •; ç,à i. AsAo e\ igario Salles, IV. ireneo Jólíbv e di- leo.mniiiii.',.do simão pelas .íenvc "es.'

euveiieii oiqqo.dtanios que as di"-pejem no,

 :.
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<'*stnime, o que suecede a cada passo
nos campos. A chuva arrasta os bac.il-
los e impelJe-üs para as correntes d'a-
gua e para os rios. Foi por isso, expli-
cou o illustre clinico, que eu cjiíiz puri-
ficar a água do Sena. A pessoa que nào
beber sinào água clarificada polo filtro
Pasteur ou fervida, tem de antemão a
certeza de não ser atacado do eholora.
a menos (pie havendo tocado na roupa
dos cholericos, leve as mãos à bocea,
antes de !aval-as, o (pie éinverosimil. O
melhor e sempre queimar as roupas.
Desgraçadamente, contentam-se, nào
i'c.ro, em laval-as. Pahi resulta o peri-
go para as lavandeira e para quantos
beberem água nos rios.

O dv. Vaillard concluiu assim sua ins-
írutiva conversação, de nata za a dissi-
par nossas aprehençòts:

— O cholera, desde que é conhecido,
nào inspira nenhum terror. E' muito
menos timivel de que a infíiieuza, quevitimou no anno passado 5000 pessoas,
ao passo (pie os baciilos, de epie o Sena
está vendo os netos nesta sonda, só li-
zeram em lo84 mil victimas.

—Julga, perguntou por ultimo Clíin-
cholle, que o cholera nào transporá os
Pvrinous ?

—Aííirnio que a presença dos srs.
Céhestes e Ilerseher na. fronteira, os
plenos poderes de (pie se acham invés-
tidos e as precançòes que tomaram, de-
vem traniiuiiisnr inteiramente a Franca»

Gaz o (-a, d o Sorl <a o,
Prometle toda sinceridade.asseio e

preços módicos.
^Pocinhos; :l\ de Setembro de 1890

Apolindriò Pereira da Costa

íi)

VQivzndwM lSí.g*ata.-4 Com
ta-nos que o Sr. R. L;iuritzen, de
Timbauba, prevendo (pie depois dare-
volução de 15 de Xoveiiibro, subindo os
precedo algodão, subirião nececaria-
mente os preços da fazendas, fez com
antecedência um grafite deposiVo dellas,
especialiliente de algodões, de sorte (pie
hoje pode vender mais barato do quemesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão
da Bahia chamado Sm Igual, (pae hoj
c iis tano Recife o menos 380 o metro
comprou elle a 320, etc.

Naturalmente irá o Sr. Lauritzen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
para ornar, comíorme o adagio popularRecomendamos pois a caza Ingleza
de Timbauba aos negociantes deste es-
tado e aos criadores e agricultores em
geral, por ser uma casa muilo sincera-

Com 53 annos de idade íalhveo no dia
7 do corrente na cidade de Areia, neste
Estado, Manoel da Silva, dostineto ei-
dadào pela sua intelligencia, caracter e
patriotismo.

Foi o fundador da —verdade--perio-
dico ipie se publica na mesma cidade
A' sua familia, o com especialidade ao
soo digno sobrinho, nosso amigo Tilo E.
da Silva, damos os nossos pêsames.

—Com a idade de 22 annos íalleceo
no dia 10 do corrente na povoação de
Rerchào. da vismha comarca do íngá
Felinto do Rego Cava'cante, Fübo do ei-

- a r.i i viimoio Francisco do Rego, a
quem damos os nossos pesamos;,
..mK__w?_nww_«nlK___Bii.!

Aos Í)oiatlei—
ros

Apolinario Pereira da Costa, tendo ar-
rendado o antigo eslabelecimento, que
pertencia ao finado Tenente Lessa, na
povoação de Pocinhos desía Comarci.',
avisa a todos os boiadeiros e marclian-
tes que nelle encontram todos os com-
modos:

—VK]tn>._ WFi MniLiiinos

—¦!'.i'à.i ilj jva.ti cJa:>,*»j piai*_T*ílíÍÍ'á.<— 1.» cíiirj-aójsi p'jii?'j| hiú-
aslas,

-rV«sac :a ti.» » c„,p3 m g>:|v41
tv.líilIU _ 1%i ;i '.! 13 _ .1 .-'-.621 irô.
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Pipa di riifiso d piírativo

Approyadò p5';a IlltiE-rada Junta de
Hygiene Publica da Corte.

A nctorisaclo por Decreto Imperial
de 2o de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido ile Figueiredo.
Éirinrcgnclò com a maior efficacia no

-I rhoiimnfi.sino dc qualquer natuie/.a,
em f.jdas as n.-o/extias da pelle, nas
lencnrrlt<'as ou pio i es brancas, nos
sollriment isbccasionadospõla impureza
do saupiir ü finalmente nas dilieicntes

*
fónnas da syphius,

Dose — Nos primeiros seis dias uma
colher das Ue chá pela mau lia e outra
á noite, puramente ou diluída cm água
e em seguida nuulnr-se-lia para colhe-

•':]' res das de sopa para os adultos e me-
tade para as crianças.

u

f-

Rcgimen — Os doentes devem ai)- i'L
ster-ào apenas do alimento ácido e gor- vf
duroso; devem usar dus banhos frios ou ijf
mornos, secundo o estado da moléstia. !)_
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AI DROGARIA
t{ Franciso M. da Silva & C.u1 PEES^MfííU'C.0
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KOVJ.DADIÍ
CI o

TIMlS^VÍJIi
-r^rm^ki^S^^

Grande sortimento de Fazendas na
í/-a«i_. B]i**l«->_a

N'o sobrado o grande Armazém
•Ba-iio á Biçvcja

Fazendas baralissimas •• Poupas íeitas
dyhaaú-iiM «_ €a2ííaíá:^

Comprados a dinheiro, e prende
l**ai-iie Í3iB"9i>j,ía_{>.<ai_

Da Europa, onde por I") annos
'BVaiaiui %'âajiiã-»

K conheço as l;,s fabricas e o commercio
abnn grandes mQvvkidm

Vende-se a retalho. E' em grosso
_*©1<> iirei'.» «a PrniMi

E seriedade e agrado e infallivel

i__«ta casa

de II, LAURITZEN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
.píer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Ueciíe.
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ÜB ÓLEO FURO
—DE—

FI-ABO BE BAOALH
CQ?„

iipgia
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_72o agradável ao paladar como o Iciie.

Approvada pela üxmai, Junta
Çéntra) d® H.'ygiénB Pub»

lica e autorísada
peBo governo»

O m*au(lc rcmCdio para a cura. radi-
cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
GHGÊÜLAB, RAGHITIS, AKEMIÀ,
DFJ^I.IDADE EM GEEAL, DE^

FLUXOS, TOSSE OHR.ONIOA,
AEI^CCÕES DO PEITO E DA GAR-
G-ANTAíè todas as eu ferra idades con-
Kumptivas, tanto naà crianças como nos
adultos.

iNcnlium medicamento, até hoje desço-
beri o, cura as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restbelece 03 débeis,
os anenrieòs e os escrofulpsps com tanta
rapidez como a Emulsão de Scott.

A venda 'nas principaes bülicus a
drogarias,

rwr*r o iv 1 c o

j 11 i it-11 x 11111111 b a

Esto tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pefe nosso
publico, é a melhor de (. cál as-prepa-
raoòcs até hoje descobertas para impe-
dir a (piéda (los cabellos, dessipar as
caspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de ser um niagiiificp per-
fume para o toilette.

Kncontra-se ã venda em todas as
phatTiiiacias e lojas de miudezas.

Dúzia 10S0OO. Frasco 1$000

¦ ia>l ->¦¦ ¦ -•—-

88-RÜA DYiJVY. dv CAX1AS-SS

Hotel Central

< r» 1*

Os abaixo assignados avisam ao res-

peitlivel pnblic.xpie estabeleceram um

hulél confronte a estação da ferro-via

Quivde d'lvu ; onde os Srs. passageiros
•nnaiirarào os coiu.uiodos precisos e a

i|-eç is módicos.
Tem apozentos especiaes parafamilias

assim como encarregam-se de ipiahpier
,>!!(•;,maieiida. bem como remessas de

arlas. dinhei o &..
K uc-nn uaiu-se taiiibein de (ratanienlo

lê aiiiniais. têm cavallos para. alugar e-

iii)alineiit(! ei.coiil rtirào . s Srs. passa-
,.'n-,:s H.1'0 u.:'; í.te j i((i;p fer a seus.

•mmedos.

IfiDUO & FONSECA.

__iw_cb—_'jwjg.^!_!__—_'

p.OLKTIM COM.MKltCIAI.

Kuira ,1.. llalmvanni OJ1 diO)ul"l>Vo

de IS(.)(b
!misri'colhi(losaosc.urraes.
\'end'nlos
llegulaiidop kilo da carne

Destino
Pernambuco • • • •

Se-uirani pan a Parahyba... -.

(diversos)
Sobras

[)OD

0Õ:>
5:H>

a 250 rs

3(lí>mm

Sitio a ve:
Ve.i le-se um si!'o de agricultura no

jogai; Gome da Rochu, junto á povoação
de Matiinha, termo de Alugou Novu,
;om 374 braças de testada, debaixo de

qualro marcos; pela quantia de 1300$
Quem o pretender diriju-se ao seo pi;o-
prietario, o abaixo assignado, na villa
de S. João do Cariry, ou a esla Ivpegra

phi i, onde encontrara tom (piem tratar
Campina, 16 Outubro de 1890.

Amaro Curreiu Lima

DA

ESTRELLA
DE

4M>._» i}-% sijaV._ iB_._aa«:.iíTiíi,

Praça da Independência
Neste bem montado e acreditado cs-

(abeiecimento encontra-se um g:ande
sortimento de fazendas de todas as pro-dencias, que se vendem a pregos modi-
Cos e a perieilo goslo dus írcgnozes.

Foiradc Can.pi.in. 24 Jo Oulnbro

Io IS90.
Houve 44*5 I ms.

Pela estrada do Siridò .'. . |te
« das Kspinharas. |

(arirv * •
Sobrada feira passada

Mercado de Campina em 18 de Oulnbro

de 1890.

Miil.o  W
,/... JSO00Kei ao  Jv

Farinha  ©
Carne secca . . . kil  §ü0()

Dita verde .. . kil '•• P^
Rapadura . cento -. 9$00Ç>

Couro dc bode . o cento .. 100$n('(>

Sola. (.) meio 3^000*

Tve da a Gazeta do Sertão


